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RESUMO 
O artigo propõe uma reflexão sobre a inte-
gração entre ciência e arte no ambiente es-
colar, especialmente na Educação Infantil e 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Historicamente vistas como campos distin-
tos a ciência associada à racionalidade e a 
arte à subjetividade, essas áreas podem, na 
verdade, ser compreendidas como lingua-
gens complementares, expressivas e inves-
tigativas, essenciais ao desenvolvimento in-
tegral das crianças. O currículo da cidade de 
São Paulo reconhece essa importância, em-
bora ainda haja poucos exemplos de práti-
cas escolares que promovam tal articulação 
de forma intencional.  Por fim, o artigo apre-
senta possibilidades metodológicas para in-
tegrar ciência e arte, a partir de propostas 
que valorizem a escuta da criança, o brincar, 
a experimentação sensível e a curiosidade 
como motores do planejamento pedagógi-
co. A união entre rigor investigativo e liber-
dade criativa permite que as crianças se tor-
nem autoras de seus próprios percursos de 
aprendizagem, promovendo uma educação 
mais viva, contextualizada e transformado-
ra.

PALAVRA-CHAVE: Integração, Educação In-
fantil, Linguagens, Curiosidade e Metodolo-
gias.

SUMMARY 
The article proposes a reflection on the in-
tegration of science and art in the school 
environment, especially in Early Childhood 
Education and the Early Years of Elementary 
School. Historically seen as distinct fields, 
science associated with rationality and art 
with subjectivity, these areas can, in fact, be 
understood as complementary, expressive 
and investigative languages, essential to the 
integral development of children. The cur-
riculum of the city of São Paulo recognizes 
this importance, although there are still few 
examples of school practices that promote 
such articulation intentionally. Finally, the 
article presents methodological possibilities 
for integrating science and art, based on pro-

posals that value listening to children, play, 
sensitive experimentation and curiosity as 
drivers of pedagogical planning. The union 
between investigative rigor and creative fre-
edom allows children to become authors of 
their own learning paths, promoting a more 
lively, contextualized and transformative 
education.

KEYWORDS: Integration, Early Childhood 
Education, Languages, Curiosity and Metho-
dologies.

INTRODUÇÃO 
Ao longo da história da educação, a escola 
tem sido marcada por uma separação entre 
os campos da Ciência e da Arte. De um lado, 
a ciência é tradicionalmente associada à ob-
jetividade, à racionalidade e ao método; de 
outro, a arte é vista como expressão subjeti-
va, sensível e criativa. Essa dicotomia, embo-
ra amplamente difundida, não corresponde 
à complexidade dos modos como crianças 
aprendem, sentem e interagem com o mun-
do. A infância, por sua própria natureza, é 
atravessada por uma curiosidade investi-
gativa e por uma sensibilidade estética que 
não distingue, de forma rígida, os caminhos 
do conhecimento.
Neste artigo, propõe-se uma reflexão sobre 
a possibilidade de integração entre ciência 
e arte no contexto escolar, especialmente 
na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Partindo da premissa 
de que ambas são formas legítimas e com-
plementares de conhecer e transformar o 
mundo, busca-se evidenciar como essa inte-
gração pode favorecer práticas pedagógicas 
mais significativas, sensíveis e investigativas.
A partir de uma abordagem que reconhece 
ciência e arte como linguagens expressivas 
e situadas, propõe-se romper com visões 
cristalizadas sobre a neutralidade científica 
e o formalismo estético. Autores como Chal-
mers (1993) e Girardello (2011) contribuem 
para essa discussão ao evidenciar, respecti-
vamente, o caráter histórico da ciência e o 
papel da imaginação na construção do co-
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nhecimento. Assim, compreende-se que a 
articulação entre os dois campos pode enri-
quecer os processos de ensino e aprendiza-
gem, oferecendo às crianças oportunidades 
de explorar, expressar e elaborar sentidos 
de forma mais integrada.
Neste percurso, serão discutidas as relações 
entre ciência e arte na educação, com base 
em referenciais teóricos e curriculares, além 
da apresentação de possibilidades metodo-
lógicas que incentivem práticas interdiscipli-
nares e dialógicas. Ao considerar o contexto 
do Currículo da Cidade de São Paulo, o arti-
go também analisa como esses campos são 
tratados na Educação Infantil e nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, com ênfase no 
papel ativo do(a) professor(a) como media-
dor(a) de experiências formativas integrado-
ras.

DESFAZENDO FRONTEIRAS: A CRIANÇA CIEN-
TISTA E ARTISTA
Muitas vezes, ao pensarmos em Ciência e 
Arte na escola, imaginamos dois caminhos 
bem distintos: de um lado, a ciência, com 
seus dados, fórmulas, hipóteses e experi-
mentos; do outro lado, a arte, com tintas, 
história, danças e gestos. Mas será mesmo 
que esses campos são tão separados assim? 
Será que essa divisão ajuda ou atrapalha 
quando falamos da infância? 
 	 Determinar o que é ciência e o que é 
arte pode perpassar definições únicas, fixas 
e descontextualizadas de fatores sociais, 
econômicos, políticos e históricos. No entan-
to, tanto a ciência quanto a arte são formas 
de conhecer, interpretar e transformar o 
mundo e suas manifestações variam confor-
me a cultura, a época e o olhar de quem as 
pratica.  
 	 Assim, propomos uma abordagem 
ampliada sobre o que é ciência, o que signi-
fica também confrontar algumas ideias que 
historicamente foram cristalizadas na so-
ciedade e no imaginário escolar: a de que a 
ciência é exata, objetiva e neutra. Chalmers 
(1993) aponta a ciência como um processo 
humano e histórico, baseado em teorias, 
interpretações e experimentações que se 
constroem e se alteram com o tempo. 
 	 No mesmo caminho de debate, pen-
sar a arte de forma ampliada, assim como 
propomos em relação à ciência, é reconhe-

cer que ela também é uma linguagem in-
vestigativa e criadora de sentido. Por isso, a 
arte também pode ser compreendida para 
além de um espaço reservado à expressão 
estética ou ao “talento”. Ela é, antes de tudo, 
uma forma de produzir sentidos, investigar 
questões, expressar sentimentos e reela-
borar experiências vividas. Aguiar e Bastos 
(2013), em seu artigo, questionam a ideia de 
que a arte deva ser analisada ou produzida 
apenas por seus aspectos formais ou esté-
ticos, isolando-a de seu contexto. Isso é es-
pecialmente relevante quando pensamos na 
infância: o fazer artístico da criança não está 
separado da vida, da experiência, do corpo e 
do cotidiano. 
 	 A compreensão da arte e da ciência 
como linguagens expressivas, investigativas 
e situadas não é uma invenção contempo-
rânea. Historicamente, essa aproximação já 
foi mais evidente. Como nos lembra Alencar 
(2023), durante o Renascimento, artistas e 
cientistas compartilhavam referências cul-
turais. Era comum que artistas utilizassem 
conhecimentos científicos disponíveis para 
criar suas obras, ao mesmo tempo, em que 
cientistas recorreram a técnicas artísticas 
para observar, registrar e comunicar suas 
descobertas.
Arte e ciência são campos do conhecimento 
que envolvem a aquisição de repertórios, de 
técnicas e métodos; mas, ao mesmo tempo, 
exigem sensibilidade, escuta, curiosidade 
e abertura ao novo. Ambas se constroem 
a partir de perguntas, observações, experi-
mentações e interpretações, ainda que por 
caminhos distintos. E, quando pensamos na 
infância, esses caminhos muitas vezes se 
entrelaçam de maneira natural e orgânica, 
o que pode ser potencializado como objeto 
de experimentação e investigação na escola. 
 	 A pesquisadora Gilka Girardello 
(2011) nos ajuda a aprofundar essa reflexão 
ao afirmar que a imaginação permite que a 
curiosidade científica e a criação artística se 
entrelacem. A autora discute e nos convida 
a observar o papel da arte, da natureza, do 
tempo e da mediação adulta como fatores 
que favorecem a imaginação e, consequen-
temente, a integração entre arte e ciência na 
infância.
 	 Na escola, desfazer fronteiras rígidas 
entre a ciência e a arte não significa diluí-
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-las ou torná-las indiferenciadas, mas reco-
nhecer que, ao serem vividas de forma inte-
grada, podem ampliar as possibilidades de 
aprendizagem e de expressão das crianças. 
Uma educação que valoriza tanto o rigor in-
vestigativo quanto a liberdade criativa, em 
ambos campos de conhecimento, permite 
que as crianças sejam autoras de seus per-
cursos, articulando afetos e saberes em suas 
múltiplas linguagens. 

RELAÇÃO ENTRE CIÊNCIA E ARTE NA EDUCA-
ÇÃO
Se é possível afirmar que Ciência e Arte são 
formas de conhecer o mundo, como esses 
campos aparecem na educação, e mais es-
pecificamente no cotidiano escolar? Quais 
espaços a escola tem dado para que elas se 
encontrem de maneira significativa nas prá-
ticas com as crianças? 
 	 Para além de disciplinas escolares ou 
áreas do conhecimento, Ciência e Arte po-
dem ser compreendidas como linguagens, 
ou seja, formas pelas quais os seres huma-
nos constroem sentidos, expressam pensa-
mentos, elaboram sentimentos e interagem 
com o mundo ao seu redor. No contexto da 
Educação Infantil e dos Anos Iniciais, ainda 
são tímidas as propostas que articulam in-
tencionalmente os dois campos. 
 	 Ao realizarmos um levantamento de 
trabalhos que abordam práticas que rela-
cionam Ciência e Arte na educação infantil 
e nos anos iniciais, é possível encontrar al-
guns estudos. Um exemplo interessante é o 
trabalho realizado pelas pesquisadoras Ce-
cile Caim e Britt Jakobson (2019), na Suécia, 
intitulado “O papel das práticas artísticas 
nas ciências do Ensino Fundamental”. Nes-
se estudo as autoras analisam práticas com 
crianças de 6 e 7 anos, no ensino de ecolo-
gia, a partir do tema “aranhas”.  O ponto de 
partida foi um evento estético (fotografia ou 
vídeo) de uma aranha camuflada, que des-
pertou a curiosidade das crianças e provo-
cou questionamentos científicos mediados 
por atividades artísticas. 
 	 A camuflagem, por exemplo, foi ex-
plorada por meio da análise sensível das 
cores, textura e formas presentes no corpo 
dos animais e ambiente em que vivem. Com 
isso, os conceitos científicos surgiram como 
parte de um percurso integrador e investi-

gativo, entrelaçado a práticas estéticas. A 
arte não entrou apenas como ilustração do 
conteúdo científico, mas como linguagem 
fundadora da experiência de investigação. 
Nesse processo, o papel do professor é fun-
damental para propor perguntas e para que 
ocorram as intervenções que possibilitem a 
construção da aprendizagem. 
 	 Em levantamento mais recente, Cai-
man e Jakobson (2022) identificaram que a 
arte no ensino de ciências pode:

Tornar o conhecimento científico mais aces-
sível e descontraído; 
Ampliar a capacidade de observação e análi-
se dos estudantes;
Apoiar a comunicação científica por meio de 
ilustrações, esquemas e outras formas de 
representação visual; possibilitar que os alu-
nos criem ideias e problemáticas de investi-
gação. 
 
Isso não significa que toda aula de ciências 
precise incluir uma atividade artística, mas 
que há muito a se ganhar ao considerar as 
múltiplas formas de expressão, percepção e 
criação no planejamento das práticas peda-
gógicas. E, ainda, que a própria ciência pode 
suscitar elementos estéticos nos sujeitos. 
Na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, os currículos oficiais 
reconhecem a importância das áreas de Ci-
ência e Arte na Educação como linguagens, 
fundamentais para o desenvolvimento das 
crianças. 
Na prática pedagógica, essa compreensão 
permite que nós, professoras(es), planeje-
mos propostas em que investigar um fenô-
meno natural e representar esse fenômeno 
com produções diversas (desenho, dramati-
zação, etc) façam parte do mesmo processo 
formativo. A criança não separa o que vê do 
que sente, do que imagina e do que deseja 
saber, e a escola pode (e deve) acolher essa 
especificidade da infância.
Na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, os currículos oficiais 
reconhecem a importância das áreas de Ci-
ências e Arte como linguagens fundamen-
tais para o desenvolvimento das crianças.

COMO OS COMPONENTES CURRICULARES 
CIÊNCIAS E A ARTE APARECEM NO CURRÍCU-
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LO MUNICIPAL DE SÃO PAULO NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL E NO ENSINO FUNDAMENTAL 
I?
Ainda que Ciências e Arte não sejam compo-
nentes compartimentalizados no documen-
to curricular da Educação Infantil, é possível 
observar aspectos que se relacionam com 
essas áreas e seus respectivos processos de 
aprendizagem.
 	 Ao buscarmos compreender a rela-
ção desses dois campos na escola, torna-se 
imprescindível destacar o papel ativo do(a) 
professor(a) ao propor e mediar os proces-
sos de aprendizagem relacional entre os 
campos. Pois, “é a partir da mediação da 
professora nas atividades investigativas de
 	 Ciência e Arte que os processos de 
conexão são potencializados” (De Alencar 
Reis, 2023, p. 39). Por isso, para além da ne-
cessidade de ampliar o repertório, iremos 
explorar, a seguir, algumas possibilidades 
metodológicas para planejar práticas de ex-
perimentações e de ensino e aprendizagem 
nesse âmbito.
 
.POSSIBILIDADES METODOLÓGICAS DA CI-
ÊNCIA E ARTE
É que, se a prática educativa tem a criança 
como um de seus sujeitos, construindo seu 
processo de conhecimento, não há dicoto-
mia entre o cognitivo e o afetivo, e sim uma 
relação dinâmica, prazerosa de conhecer o 
mundo (Madalena Freire).
Quando nos referimos a possibilidades me-
todológicas, a compreendemos como um 
conjunto de estratégias e recursos que um(a) 
professor(a) pode usar para conduzir e sus-
tentar processos de ensino e aprendizagem. 
Para isso, perpassa, sobretudo, formas de 
organizar os caminhos para que a aprendi-
zagem aconteça, com base em escolhas pe-
dagógicas que consideram:
Os objetivos do ensino
Os sujeitos da aprendizagem (quem apren-
de)
O conteúdo a ser trabalhado
Os contextos e territórios envolvidos
As concepções teóricas que embasam a prá-
tica
Quando falamos em possibilidades metodo-
lógicas de integração entre Ciência e Arte, 
estamos nos referindo aos caminhos que 
o(a) professor(a) pode construir para articu-

lar essas duas linguagens na prática peda-
gógica. Isso inclui desde a escolha de temas, 
até a forma como a atividade é proposta, os 
materiais utilizados, o tipo de escuta envol-
vida, os modos de registro e as perguntas 
que orientam o percurso. Cada proposta é 
uma construção singular, que parte da ex-
periência e particularidades do ser criança 
e aposta no encontro entre o pensamento 
sensível e o investigativo.
 	 Ao reconhecermos as especificidades 
dos campos das ciências naturais e das ar-
tes, compreendemos que suas estratégias 
didáticas podem ser distintas, mas não ex-
cludentes. Como afirma De Alencar Reis 
(2023), é possível organizá-las em propostas 
integradas, em que cada linguagem mantém 
sua riqueza, mas atua de forma colaborativa 
na construção da aprendizagem.
Como apontam Barreto e Briccia (2021, p.5), 
a articulação de vários campos de conheci-
mento “[...] favorece uma prática pedagógica 
contextualizada e permite uma maior com-
preensão acerca dos problemas a serem in-
vestigados no processo de ensino-aprendi-
zagem.”
Em sala de aula é necessário um olhar aten-
to ao cotidiano e à cultura de pares infantis, 
além de uma disposição do(a) professor(a) 
para escutar, experimentar e recriar o pró-
prio planejamento. Esse posicionamento 
ético e estético diante do trabalho docente 
é o que permite a construção de propostas 
pedagógicas integradoras, nas quais dife-
rentes campos do conhecimento dialogam a 
partir da experiência concreta das crianças. 
A exploração sensível e investigativa de ma-
teriais e fenômenos é um desses caminhos. 
Brincar com luzes, sombras, texturas e co-
res, plantas, pedras, sons ou movimentos 
é mais do que apenas manipular objetos, 
pois também perpassa mobilizar diferen-
tes formas de percepção e conhecimento. 
Tais experiências podem suscitar pergun-
tas científicas e também impulsionar cria-
ções artísticas. Um exemplo seria a obser-
vação das sombras projetadas no chão em 
determinado momento do dia, seguida da 
construção de cenas de teatro de sombras, 
formando silhuetas em papel vegetal, possi-
bilitando uma investigação da relação entre 
luz, forma e movimento.
Outra possibilidade metodológica está na 
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produção de conhecimento a partir da curio-
sidade. Quando a escuta das perguntas in-
fantis é acolhida como motor do planeja-
mento, o processo de aprendizagem pode 
ganhar sentido e profundidade. Perguntas 
como “por que a tinta escorre no papel?” 
podem desencadear investigações sobre o 
comportamento dos líquidos (explorando 
propriedades - viscosidade, densidade, ten-
são superficial, etc.), ao mesmo tempo, em 
que inspiram experimentações artísticas 
com técnicas de escorrimento e até mesmo 
a elaboração de uma galeria de pinturas. 
Um eixo metodológico relevante é a relação 
com o território e o contexto. Elementos do 
entorno da escola, como uma árvore, uma 
poça d’água, o som de um pássaro ou até 
de um artista, ou personalidade local, po-
dem se tornar temas de estudo e expressão. 
Após uma chuva, por exemplo, as crianças 
podem investigar como e por que a água se 
acumula em determinados pontos do pátio, 
criando mapas, registrando hipóteses e ex-
pressando suas descobertas por meio de de-
senhos, pinturas e/ou narrativas.
Vale destacar a importância de registros di-
versos como formas de expressão do conhe-
cimento. Fotografias, desenhos, pinturas, 
vídeos, performances, esculturas, narrativas 
orais ou escritas são linguagens legítimas 
que as crianças podem mobilizar para co-
municar suas descobertas, hipóteses e in-
terpretações acerca dos fenômenos. 
 O uso de livros, músicas, imagens e obras de 
arte podem provocar interação entre obras 
e autores como disparadores. Um exemplo 
poderia ser a obra A noite estrelada, de Vi-
cent Van Gogh, como ponto de partida ou 
aprofundamento de discussões sobre as es-
trelas, o céu noturno e o Universo, em uma 
abordagem que explora o visual e o emocio-
nal.  
Por fim, precisamos nos atentar para a com-
preensão de que essas possibilidades meto-
dológicas não são modelos prontos a serem 
aplicados, mas sim percursos possíveis que 
se constroem na relação com as crianças e 
com o contexto em que vivem, pela escuta 
e mediação. Para se tornar uma realidade 
cotidiana, para além de uma intenção curri-
cular, o nosso planejamento deve abrir-se à 
criação, à investigação e à experiência.

APRENDIZAGEM EM ESPIRAL DA CIÊNCIA E 
ARTE
Você já conhece o termo “espiral” utilizado 
para a organização e implementação do 
Currículo da Cidade em sala de aula. A abor-
dagem espiral pressupõe uma visão de pro-
gressão do estudante no próprio ano e entre 
os ciclos de aprendizagem, assumindo idas e 
vindas dos campos conceituais, dos saberes 
e conteúdos diante aos objetivos de apren-
dizagens (São Paulo, 2019). 
A aprendizagem em espiral da Ciência e Arte 
assume a ideia de idas e vindas de saberes 
diante a um objeto de estudo determinado. 
Esse percurso está atrelado ao modo como 
a interlocução e a relação entre os campos 
do conhecimento está sendo produzida na 
relação professor – aluno/criança – conheci-
mento. Neste sentido, assumimos que o es-
piral da aprendizagem pode ser construído 
em uma única atividade que aborde os dois 
campos, onde a criança constrói caminhos 
de “vai e vem” sobre um saber em específi-
co, o que os auxilia na elaboração de novas 
aprendizagens no percurso (De Alencar Reis, 
2023).  
As ações da criança e da professora em 
cada tipo de atividade constroem meios de 
aprendizagens. Isso quer dizer que o espiral 
é resultante da relação criança-professor, 
enquanto processo de aprendizagem e de 
construção de experiências nas mais varia-
das atividades. A criança revisita os saberes 
e as aprendizagens construídas ao longo 
de toda a sequência didática, elaborando o 
conhecimento de forma relacional entre os 
saberes científicos e artísticos. No próximo 
módulo estudaremos um exemplo prático 
desta aprendizagem. 
 Como identificar temas que possibilitem a 
relação da Ciência e Arte na escola? 
A pergunta que nos move aqui é: como re-
conhecer, no cotidiano, temas que permi-
tam o entrelaçamento entre o pensamento 
científico e a criação artística? Não significa 
apenas escolher um conteúdo de ciências e 
ilustrá-lo como uma atividade artística. Con-
sideramos como caminho possível por meio 
de campos de experiência e situações didáti-
cas significativas. Quando nós abrimos à es-
cuta das crianças, à observação da natureza 
e dos fenômenos e ao contato com diferen-
tes linguagens e culturas, percebemos que 
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muitos temas e situações vividas no cotidia-
no escolar já carregam em si possibilidades 
de integração.
 Apesar dos currículos, sobretudo aqueles di-
recionados às crianças, valorizarem a inter-
disciplinaridade, ainda é comum encontrar-
mos as áreas de conhecimento organizadas 
de maneira fragmentada na prática. Essa 
abordagem dificulta a identificação e cria-
ção de propostas pedagógicas que atuem 
sobre a forma de como as crianças realmen-
te aprendem, desconsiderando a maneira 
curiosa, sensível, simbólica e investigativa 
ao mesmo tempo. 
Muitas vezes, os melhores temas surgem 
das falas, perguntas, gestos e descobertas 
das crianças. Para Madalena Freire (1983) 
em A paixão de conhecer o mundo, o(a) pro-
fessor(a) precisa escutar com atenção e sen-
sibilidade para transformar o que resulta 
disso em conteúdo significativo. Essa escu-
ta é o que permite identificar temas autên-
ticos, ligados ao desejo de conhecer. Uma 
ferramenta pedagógica que pode ser usada 
nesse processo é a escrita em um caderno 
de escuta ou caderno de campo, onde a pro-
fessora pode anotar perguntas e interesses 
das crianças. 
A natureza carrega uma série de elemen-
tos para integrar ciência e arte: cores, sons, 
ciclos, texturas, movimentos, luzes e som-
bras. Fenômenos naturais, como a chuva, o 
vento, a germinação, o céu noturno, podem 
ser investigados, sentidos, representados e 
reimaginados. 
Ao escutar as crianças, o professor reconhe-
ce que as perguntas infantis são movidas 
por curiosidade e imaginação, e que essas 
perguntas exigem, ao mesmo tempo, expli-
cações (científicas) e representações (artís-
ticas). Quando as crianças perguntam "por 
que o céu muda de cor?" ou "e se a planta 
falar com a gente?", elas estão elaborando 
hipóteses, usando metáforas, criando mun-
dos possíveis, exatamente como fazem os 
cientistas e os artistas.
Ao observar o mundo natural, mobilizamos 
o olhar atento, a contemplação, o tato, o 
cheiro, o som, o espanto. E esses sentidos 
estão tanto no trabalho do pesquisador que 
investiga quanto do artista que expressa. A 
natureza, como lembra Girardello (2011), é 
espaço de encontro entre sensibilidade e ra-

zão, onde a imaginação científica e a estética 
se alimentam mutuamente.
E ao ativar repertórios culturais, como livros, 
imagens, músicas, filmes, objetos ou obras 
de arte, criamos situações que favorecem 
tanto a problematização quanto a expressão 
simbólica. Um objeto pode provocar uma 
pergunta científica ou inspirar uma criação 
artística, ou os dois, simultaneamente.
Os três caminhos apresentados (escutar as 
crianças, observar o mundo ao redor e mo-
bilizar repertórios) são formas de identificar 
temas que integram Ciência e Arte porque 
partem das experiências sensíveis, criativas, 
curiosas e investigativas que são próprias 
tanto da prática artística quanto da prática 
científica. 
Assim, esses caminhos não são apenas es-
tratégias para planejar: são também formas 
de escuta e de valorização da infância como 
território em que ciência e arte estão natu-
ralmente entrelaçadas.

REFLEXÕES SOBRE OS DESAFIOS E AS PO-
TENCIALIDADES EM DESENVOLVER E IMPLE-
MENTAR PRÁTICAS DE CIÊNCIA E ARTE
Planejar uma sequência integradora entre 
Ciência e Arte é um ato de criação. Mas tam-
bém é um processo que mobiliza dúvidas, 
limites, inquietações. Quando saímos do 
campo das ideias e olhamos para o cotidiano 
escolar, com seus tempos apertados, suas 
rotinas, suas demandas, suas urgências, os 
desafios aparecem.
Salientamos que um ponto específico exige 
atenção: como garantir a intencionalidade e 
o aprofundamento dos saberes científicos 
e artísticos nas propostas com as crianças? 
Ao aproximar ciência e arte, corremos o ris-
co de esvaziar os dois campos, reduzindo a 
ciência a “atividades experimentais” sem in-
vestigação real, ou a arte a “atividades criati-
vas” sem linguagem, sem técnica, sem leitu-
ra de mundo.
 	 Ainda, corremos o risco de, ao imple-
mentar uma sequência bem planejada que 
articule os dois campos de conhecimento, 
valorizar mais um lado em detrimento do 
outro. Isso pode ocorrer por alguns motivos, 
por exemplo: ter maior familiaridade com 
a área de ciências ou maior familiaridade 
com a área de artes; deslocar os objetivos 
da aprendizagem de acordo com a direção 
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com que as crianças e os alunos estão cons-
truindo e, portanto, dificuldade em manter a 
intencionalidade da articulação. 
 	 Por isso, integrar não significa mistu-
rar de forma aleatória. Significa planejar com 
clareza, com estudo, com compromisso com 
os campos do conhecimento envolvidos. Exi-
ge do(a) professor(a), primeiramente, a am-
pliação do seu repertório e, também, a cora-
gem de aprender junto, de buscar apoio, de 
construir saberes coletivamente. 
A potencialidade de desenvolver uma sequ-
ência que prevê a conexão dos saberes de 
forma não linear, configura a possibilidade 
de construir caminhos de idas e vindas so-
bre o objeto de estudo, articulando saberes 
de diversos campos do conhecimento. 
O movimento em espiral permite que con-
ceitos e saberes científicos e artísticos sejam 
explorados em diferentes momentos da se-
quência, em que um fornece subsídio para a 
construção do outro. 
Nesse processo, a criança revisita os sabe-
res, (re)elabora compreensões, combina ide-
ais, experimenta materiais e formula novos 
sentidos. Para o(a) professor(a), o vai e vem 
da espiral ocorre inicialmente no processo 
de planejamento, momento em que é ne-
cessário refletir sobre a intencionalidade de 
promover um ou outro saber e sobre a or-
dem (previamente) esperada para o desen-
volvimento da proposta.  Isso exige atenção 
ao que emerge nas interações e mediações, 
bem como um olhar sensível para reconhe-
cer os deslocamentos e as formulações do 
posicionamento da criança, tal como vêm 
sendo desenhados na prática.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta de integrar ciência e arte na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental revela-se não apenas como 
uma alternativa pedagógica, mas como uma 
necessidade para o desenvolvimento inte-
gral das crianças. 
Ao desfazer as fronteiras entre esses dois 
campos do conhecimento, reconhecemos 
que tanto a ciência quanto a arte são formas 
legítimas de explorar, compreender e trans-
formar o mundo. Essa integração enriquece 
o processo de ensino-aprendizagem, permi-
tindo que as crianças se tornem autoras de 
suas próprias experiências, articulando sa-

beres e afetos de maneira mais significativa. 
A escuta atenta das curiosidades infantis e 
a mediação do professor são fundamentais 
para criar um ambiente onde a investigação 
e a expressão artística coexistam, promo-
vendo uma educação que valoriza a curiosi-
dade, a sensibilidade e a criatividade. Assim, 
ao abraçar essa abordagem interdisciplinar, 
estamos não apenas preparando as crianças 
para o futuro, mas também cultivando um 
espaço de aprendizado mais humano e co-
nectado com a realidade que as cerca.
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